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NO MAR DE
GELO MÓVEL!

Com o volume abaixo de um sussurro, como uma bola de escuridão voadora contra o céu noturno escuro, o demônio correu para o norte, passando pelos três lagos, pelo Sepulcro de Kelvin, atravessando a tundra aberta e voando sobre o acampamento do povo de Berkthgar. Errtu pretendia ir até os confins da tundra para montar suas fortalezas, mas quando chegou a esse ponto, à beira do Mar de Gelo Móvel, o demônio descobriu uma paisagem melhor e mais lastimável. Errtu, uma criatura do Abismo ardente, não era amigo da neve e do gelo, mas a textura dos grandes icebergs que habitavam as águas aos montes — uma cadeia montanhosa construída entre fossos defensáveis e congelantes — mostrava um potencial ao qual não conseguia resistir.
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Ela era linda, bem torneada e de pele pálida, com cabelos grossos e brilhantes descendo em cascata no meio das suas costas nuas. Seus encantos eram oferecidos aberta e descaradamente, transmitidos a ele no final de um toque gentil. Tão gentil. Pequenos dedos de energia roçavam seu queixo, sua mandíbula, seu pescoço.

Cada músculo de seu corpo estava tenso e ele lutou pelo controle, lutou contra aquela que o seduzia com cada pedacinho de força de vontade que restava nele depois de tantos anos.

Ele nem sabia mais por que resistia, não se lembrava conscientemente de quais ofertas do outro mundo, o mundo real, poderiam estar alimentando sua teimosia. O que era “certo” e “errado” neste lugar? Qual poderia ser o preço do prazer?

O que mais ele tinha para dar?

O toque suave continuou, acalmando seus músculos trêmulos, levando arrepios em sua pele onde quer que esses dedos roçassem. Chamando por ele. Pedindo que ele se rendesse.

Se render.

Ele sentiu sua força de vontade sendo drenada, discutindo com sua teimosia. Não havia motivo para resistir. Ele poderia ter lençóis macios e um colchão confortável. O cheiro — o fedor horrível, tão terrível que nem mesmo os anos lhe permitiram se acostumar — poderia ser removido. Ela poderia fazer isso com sua magia. Ela havia prometido a ele. Caindo rápido, ele semicerrou os olhos e sentiu o toque continuando, sentiu-o com mais intensidade do que antes.

Ele a ouviu rosnar, um som selvagem e bestial.

Agora ele olhava para além dela. Eles estavam à beira de um penhasco, um dos incontáveis penhascos através do chão quebrado e elevado que tremia como se fosse uma coisa viva, respirando, rindo dele, zombando dele. Eles estavam lá em cima. Ele sabia. A ravina além da beirada era larga e, ainda assim, ele não podia ver mais do que alguns metros além da borda. A paisagem se perdia no perpétuo turbilhão cinzento, o manto esfumaçado.

O Abismo.

Agora era sua vez de rosnar, um som que não era feroz, nem primitivo, mas de lógica, de moralidade, daquela pequena centelha que permanecia nele de quem ele tinha sido. Ele agarrou a mão dela e a forçou para longe, girando-a, torcendo-a. Sua força em resistir confirmou suas memórias, pois era sobrenatural, muito além do que a estrutura de seu corpo deveria ter permitido.

Ainda assim, ele era mais forte e forçou a mão para longe, virou-a e, em seguida, lançou seu olhar sobre ela.

Seu cabelo grosso havia se mexido um pouco, e um de seus minúsculos chifres brancos havia aparecido.

— Não, meu amante — ela ronronou. O peso de seu apelo quase o quebrou. Como sua força física, sua voz carregava mais do que era natural. Sua voz era uma teia de encantamentos, de engano, da mentira final que era todo este lugar.

Um grito irrompeu de seus lábios e ele a forçou para trás com todas as suas forças, a arremessou do penhasco.

Enormes asas de morcego se desdobraram atrás dela e a súcubo pairou, rindo dele, com sua boca aberta revelando presas horríveis que teriam perfurado seu pescoço. Ela riu e ele sabia que, embora tivesse resistido, ele não havia vencido, nunca poderia vencer. Ela quase o quebrara desta vez, havia chegado mais perto do que a anterior e estaria ainda mais perto na próxima. E então ela riu dele, zombou dele. Sempre zombando dele!

Ele percebeu que tinha sido um teste, sempre um teste. Ele sabia quem tinha arranjado isso e não ficou surpreso quando o chicote rasgou suas costas, fazendo-o se curvar. Ele tentou se esconder, sentiu o calor intenso se acumulando ao seu redor, mas sabia que não havia escapatória.

Um segundo estalo o fez rastejar até a beirada. Então veio uma terceira chicotada, e ele agarrou-se à extremidade da borda, gritou e se arrastou, querendo lançar-se do penhasco, para estraçalhar sua forma corpórea contra as rochas. Desesperado para morrer.

Errtu, o grande balor, três metros e meio de escamas vermelhas e músculos volumosos e fibrosos, caminhou casualmente até a borda e olhou. Com olhos que viam através das névoas do Abismo desde o início dos tempos, Errtu procurou a forma que caía, depois estendeu a mão na direção dele.

Ele começou a cair mais devagar. Então ele não estava mais caindo. Ele estava levitando, preso em uma teia telecinética, pego pelo mestre. O chicote estava à espera e o próximo chicote o lançou em espiral, misericordiosamente, para a inconsciência.

Errtu não retraiu as cordas do chicote. O balor usou a mesma energia telecinética para envolvê-las sobre a vítima, prendendo-o depressa. Errtu olhou para a súcubo histérica e assentiu. Ela tinha se saído bem naquele dia.

A saliva deslizou pelo lábio inferior da súcubo ao ver a forma inconsciente. Ela queria se banquetear. Aos seus olhos, a mesa estava posta e esperando. Um bater de suas asas a trouxe de volta à borda e ela se aproximou com cautela, procurando algum caminho através das defesas do balor.

Errtu a deixou se aproximar, tão perto, então deu um leve puxão no chicote. Sua vítima se afastou de uma forma estranha, pulando pelas chamas perpétuas do balor. Errtu deu um passo para o lado, colocando sua massa entre a vítima e a súcubo.

— Eu preciso — ela choramingou, ousando se aproximar um pouco, meio caminhando e meio voando. Suas mãos enganosamente delicadas se estenderam e agarraram o ar esfumaçado. Ela estremeceu e ofegou.

Errtu se afastou. Ela se aproximou um pouco mais.

O balor a estava provocando, ela sabia, mas não podia recusar, não com a visão daquela criatura desamparada. Ela choramingou, sabendo que seria punida, mas não conseguiu parar.

Tomando uma rota ligeiramente indireta, ela passou pelo balor. Ela choramingou de novo, com os pés cravando um aperto firme para que ela pudesse correr para a vítima caída e provar dele pelo menos uma vez antes que Errtu a negasse.

Então, o braço de Errtu se estendeu veloz, segurando uma espada que era feita de raios. Ele ergueu-a alto, proferiu um comando e o chão sacudiu com a força de um trovão.

A súcubo esperou e saltou para longe, correndo para a borda e depois voando para fora dela, gritando o tempo todo. O relâmpago de Errtu a atingiu pelas costas e a fez girar, e ela estava muito abaixo da beira do penhasco antes de recuperar o controle.

De volta à borda, Errtu não pensou mais nela. O balor estava pensando em seu prisioneiro, sempre em seu prisioneiro. Ele gostava de atormentar o desgraçado, mas tinha que sublimar continuamente seus impulsos monstruosos. Ele não poderia destruir este aqui, não poderia quebrá-lo demais, caso contrário, a vítima não teria mais valor para o balor. Este era apenas um ser e, se comparado com a promessa de liberdade para andar outra vez no Plano Material, não parecia muito.

Somente Drizzt Do’Urden, o drow renegado, aquele que banira Errtu para cem anos no Abismo, poderia conceder essa liberdade. Ele faria isso, acreditava Errtu, em troca do desgraçado.

Errtu virou a cabeça símia com chifres para olhar por cima de seu ombro enorme. O fogo que cercava o balor queimava baixo agora, como a raiva de Errtu. Paciência, o balor se lembrou. O desgraçado era valioso e tinha que ser preservado.

A hora estava chegando, Errtu sabia. Ele falaria com Drizzt Do’Urden antes que mais um ano se passasse no Plano Material. Errtu tinha feito contato com a bruxa, e ela iria entregar sua mensagem.

Então o balor, um dos verdadeiros tanar’ri, entre os maiores habitantes dos planos inferiores, estaria livre. Então Errtu poderia destruir o desgraçado, poderia destruir Drizzt Do’Urden e poderia destruir todos os seres que amavam o drow renegado.

Paciência.
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PARTE 1

Vento e Maresia

Seis anos. Não muito tempo na vida de um drow, e ainda, ao contar os meses, as semanas, os dias, as horas, me parecia que estive longe do Salão de Mitral umas cem vezes esse número. O local parecia distante, como outra vida, outro forma de se viver, um mero trampolim para…

Para quê? Para onde?

Minha lembrança mais vívida do Salão de Mitral é de cavalgar para longe do lugar com Cattibrie ao meu lado, é a vista ao olhar para trás sobre as colunas de fumaça subindo de Pedra do Veredito para a montanha chamada Quarto Cimo. O Salão de Mitral era o reino de Bruenor, o lar de Bruenor, e Bruenor estava entre os amigos mais queridos para mim. Mas não era meu lar, nunca tinha sido.

Eu não podia explicar na época, e ainda não posso. Tudo deveria estar bem lá após a derrota do exército drow invasor. O Salão de Mitral compartilhava prosperidade e amizade com todas as comunidades vizinhas, fazia parte de uma variedade de reinos com o poder de proteger suas fronteiras e alimentar seus pobres.



Tudo isso, mas ainda assim o Salão de Mitral não era meu lar. Não para mim, e não para Cattibrie. Assim havíamos tomado a estrada, cavalgando para o oeste até a costa, até Águas Profundas.

Eu nunca discuti com Cattibrie — embora com certeza ela esperasse que eu o fizesse — sobre sua decisão de deixar o Salão de Mitral. Éramos de mentes parecidas. Nunca havíamos de fato estabelecido nossos corações no mesmo lugar; estávamos muito ocupados, derrotando os inimigos que governavam lá, reabrindo as minas anãs, viajando para Menzoberranzan e lutando contra os drow que haviam chegado ao Salão de Mitral. Tudo isso concluído, parecia hora de sossegar, descansar, contar e prolongar as histórias de nossas aventuras. Se o Salão de Mitral tivesse sido nosso lar antes das batalhas, teríamos ficado. Depois das batalhas, depois das perdas… tanto para Cattibrie quanto para Drizzt Do’Urden, era tarde demais.

O Salão de Mitral era o lugar de Bruenor, não o nosso. Era o lugar marcado pela guerra onde eu tive que enfrentar mais uma vez o legado da minha herança sombria. Era o início da estrada que me levou de volta a Menzoberranzan.

Era o lugar onde Wulfgar havia morrido. Cattibrie e eu prometemos que voltaríamos lá um dia, e assim faríamos, pois Bruenor estava lá, e Regis. Mas Cattibrie tinha visto a verdade. Você nunca pode tirar o cheiro de sangue das pedras. Se você estava lá quando o sangue foi derramado, o aroma contínuo evoca imagens dolorosas demais para se conviver.

Seis anos, e eu sentia saudades de Bruenor e Regis, Metriz Rasgagarra, e até mesmo Berkthgar, o Audaz, que governa Pedra do Veredito. Eu sentia falta de minhas jornadas para a maravilhosa Lua Argêntea e assistir o amanhecer de uma das muitas cristas rochosas de Quarto Cimo. Eu cavalgo as ondas ao longo da Costa da Espada agora, com o vento e a maresia no meu rosto. Meu teto são as nuvens flutuantes e o dossel das estrelas; meu chão são as tábuas rangendo de um navio rápido e bem surrado e, além disso, o cobertor azul, plano e imóvel, soprando e rolando, assobiando na chuva e explodindo sob a queda de uma baleia violenta.

Este é o meu lar? Eu não sei. Outro degrau eu acho, mas se há realmente uma estrada que me levaria a um lugar chamado lar, eu não sei.

Nem penso nisso com frequência, porque percebi que não me importo. Se esta estrada, esta série de degraus, não levar a lugar algum, então que assim seja. Eu ando pela estrada com os amigos, e assim eu tenho meu lar.

— Drizzt Do’Urden





CAPÍTULO 1
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Fada do Mar

DRIZZT DO’URDEN ESTAVA NA EXTREMIDADE DA viga, o mais longe que podia ir, com uma mão segurando firme a corda guia da bujarrona repleta de vento. Este navio era um corredor rápido, perfeito em equilíbrio e lastro, com a melhor das tripulações, mas o mar estava agitado neste dia e o Fada do Mar cortava e saltava pelas ondas a toda velocidade, lançando borrifos pesados.

Drizzt não se importava. Ele adorava a sensação do borrifo das águas e do vento, o cheiro da maresia. Isso era liberdade, voar, deslizar sobre a água, saltar as ondas. O cabelo branco e grosso de Drizzt voava com a brisa, ondulando como sua capa verde atrás dele, secando quase tão rápido quanto a água o encharcava. Manchas de sal branco não podiam diminuir o brilho de sua pele de ébano, que cintilava com a umidade. Seus olhos violetas brilhavam de alegria enquanto ele apertava os olhos para o horizonte e vislumbrava as velas do navio que perseguiam.

Perseguiam e alcançariam, Drizzt sabia, pois não havia navio ao norte de Portal de Baldur que pudesse superar o Fada do Mar do Capitão Deudermont. Era uma escuna de três mastros, de projeto recente, leve, elegante e com as velas cheias. A caravela quadrada que eles estavam perseguindo poderia dar trabalho em linha reta, mas sempre que a embarcação mais volumosa alterasse seu curso, mesmo que um pouco, o Fada do Mar poderia se inclinar dentro dele, ganhando terreno. Sempre ganhando terreno.

O navio foi feito para fazer isso. Construída pelos melhores engenheiros e magos de Águas Profundas, financiada pelos senhores daquela cidade, a escuna era uma caçadora de piratas. Quão emocionado Drizzt ficou ao descobrir a boa sorte de seu velho amigo, Deudermont, com quem navegou de Águas Profundas a Calimshan em busca de Artemis Entreri quando o assassino havia capturado Regis, o halfling. Essa jornada, em particular a luta no Canal de Asavir quando o Capitão Deudermont venceu — com a ajuda de Drizzt e seus companheiros — três navios piratas, incluindo a nau-almirante do notório Pinochet, havia chamado a atenção de marinheiros e comerciantes ao longo de toda a Costa da Espada. Quando os Senhores de Águas Profundas terminaram esta escuna, eles a ofereceram a Deudermont. Ele amava seu pequeno navio de dois mastros, o Fada do Mar original, mas nenhum marinheiro poderia resistir a essa nova beleza. Deudermont aceitou um trabalho a seu serviço, lhe concederam o direito de nomear o navio e permitiram que ele escolhesse a dedo sua tripulação.

Drizzt e Cattibrie chegaram em Águas Profundas logo após esse evento. Quando o Fada do Mar se aproximou do grande ancoradouro do porto marítimo, Deudermont encontrou seus velhos amigos, de imediato ele abriu espaço para eles entre sua tripulação de quarenta pessoas. Isso foi há seis anos, e vinte e sete viagens. Entre aqueles que monitoravam as rotas marítimas da Costa da Espada, em especial entre os próprios piratas, a escuna havia se tornado um flagelo. Trinta e sete vitórias, e ainda assim ela navegava.

Agora a vitória de número trinta e oito estava à vista.

A caravela os notara, de longe demais para ver a bandeira de Águas Profundas. Isso pouco importava, pois nenhum outro navio na região tinha o projeto notável do Fada do Mar, os três mastros de velas triangulares e ondulantes. Surgiram as formas quadradas da caravela, e assim a perseguição estava a toda.

Drizzt estava na ponta, com um pé no aríete com cabeça de leão, amando cada segundo. Ele sentiu o poder absoluto do mar embaixo dele, sentiu os borrifos e o vento. Ele ouviu a música, alta e forte, pois vários dos tripulantes do Fada do Mar eram menestréis e, sempre que a perseguição começava, eles pegavam seus instrumentos e tocavam músicas empolgantes.

— Seiscentos! — Cattibrie gritou do cesto da gávea. Era uma medida da distância que deveriam se aproximar. Quando sua estimativa caísse para cento e cinquenta, a tripulação iria para seus postos de batalha, três indo para a grande balista montada em um pivô no topo do convés na popa do Fada do Mar, dois indo para as bestas menores e giratórias montadas nos cantos dianteiros da ponte. Drizzt se juntaria a Deudermont no leme, coordenando o combate corpo a corpo. A mão livre do drow deslizou para o punho de uma de suas cimitarras com o pensamento. O Fada do Mar era um inimigo cruel à distância. Tinha arqueiros especialistas, uma equipe de balista habilidosa, um mago particularmente desagradável — um evocador cheio de bolas de fogo e relâmpagos — e, claro, Cattibrie com seu arco mortal, Taulmaril, o Buscador de Corações. Mas era em combate corpo a corpo, quando Drizzt e sua companheira pantera, Guenhwyvar, e os outros guerreiros habilidosos podiam atravessar, que o Fada do Mar era verdadeiramente mortal.

— Quinhentos e cinquenta! — veio o próximo grito de Cattibrie. Drizzt assentiu com a confirmação de sua velocidade, embora o ganho fosse mesmo surpreendente. O Fada do Mar estava correndo mais rápido do que nunca. Drizzt tinha que se perguntar se sua quilha estava ao menos se molhando!

O drow pôs a mão em sua bolsa, sentindo a estatueta mágica que ele usava para convocar a pantera do Plano Astral, se perguntando se deveria chamar Guenhwyvar desta vez. A pantera esteve a bordo durante grande parte da última semana, caçando as centenas de ratos que ameaçavam as despensas do navio e provavelmente estava exausta.

— Só se eu precisar de você, minha amiga — sussurrou Drizzt. O Fada do Mar cortou com força a estibordo e Drizzt teve que pegar a corda guia com as duas mãos. Ele se firmou e permaneceu em silêncio, com seu olhar no horizonte, para o navio quadrado crescendo a cada minuto. Drizzt sentiu-se profundamente introspectivo, preparando a mente para a batalha que se aproximava. Ele mergulhou sua atenção no assobio e no respingo da água abaixo dele, na música empolgante cortando o vento e nos gritos de Cattibrie.

Quatrocentos e cinquenta, trezentos.

— Sabre preto, contornado em vermelho! — a jovem gritou quando, graças à sua luneta, foi capaz de discernir o desenho na bandeira da caravela.

Drizzt não conhecia a insígnia, não se importava com isso. O navio era um navio pirata, um dos muitos que ultrapassaram seus limites perto dos portos de Águas Profundas. Como em qualquer água com rotas comerciais, sempre houve piratas na Costa da Espada. Até os últimos anos, porém, os piratas tinham sido um pouco educados, seguindo códigos específicos de conduta. Quando Deudermont derrotou Pinochet no Canal de Asavir, ele posteriormente libertou o pirata. Esse era o acordo.

Não era mais esse o caso. Os piratas do norte se tornaram mais ousados e mais cruéis. Os navios não eram mais apenas saqueados, mas as tripulações, em especial se houvesse mulheres a bordo, eram torturadas e assassinadas. Muitos cascos em ruínas foram encontrados à deriva nas águas perto de Águas Profundas. Os piratas passaram dos limites.

Drizzt, Deudermont e toda a tripulação do Fada do Mar estavam sendo pagos generosamente por seu trabalho, mas até o último homem e mulher — com a possível exceção do mago, Robillard — não estavam perseguindo piratas pelo ouro.

Eles estavam lutando pelas vítimas.

— Cento e cinquenta! — gritou Cattibrie.

Drizzt saiu de seu transe e olhou para a caravela. Ele podia ver os homens em seus convéses agora, correndo de um lado para o outro, preparando-se para a luta, um exército de formigas. A tripulação do Fada do Mar estava em menor número, talvez de dois para um, Drizzt percebeu, e a caravela estava muito bem armada. Ela carregava uma catapulta de tamanho razoável em seu convés de popa, e provavelmente uma balista abaixo dela, pronta para atirar pelas janelas abertas.

O drow assentiu e se virou para o convés. As bestas fixadas na ponte e a balista estavam ocupadas. Muitos dos tripulantes alinhavam o parapeito, testando a tração de seus arcos longos. Os menestréis continuaram tocando como o fariam até o início do embarque. Bem acima do convés, Drizzt viu Cattibrie, com Taulmaril em uma mão, sua luneta na outra. Ele assobiou para ela e ela logo acenou em resposta, em uma empolgação óbvia.

Como poderia ser diferente? A perseguição, o vento, a música e saber que estavam fazendo um bom trabalho aqui. Sorrindo abertamente, o drow saltou de volta ao longo da viga e depois do parapeito, juntando-se a Deudermont no leme. Ele notou Robillard, o mago, parecendo entediado como de costume, sentado à beira do convés de popa. De vez em quando ele acenava com uma mão na direção do mastro principal. Robillard usava um enorme anel naquela mão, uma faixa prateada com um diamante, e seu brilho agora vinha de mais do que um reflexo da luz. A cada gesto do mago, o anel soltava sua magia, enviando uma forte rajada de vento para as velas já tensas. Drizzt ouviu o rangido de protesto do mastro principal e entendeu sua velocidade estranha.

— Carrackus — observou o capitão Deudermont assim que o drow chegou ao lado dele. — Sabre preto contornado em vermelho.

Drizzt olhou para ele curioso, sem conhecer o nome.

— Costumava navegar com Pinochet — explicou Deudermont. — Imediato na nau-almirante do pirata. Ele estava entre aqueles contra quem lutamos no Canal de Asavir.

— Capturado? — perguntou Drizzt.

Deudermont balançou a cabeça.

— Carrackus é um afogador, um troll do mar.

— Não me lembro dele.

— Ele tem uma tendência a ficar fora do caminho — respondeu Deudermont. — Provavelmente se jogou no mar assim que Wulfgar nos virou para abordar seu navio.

Drizzt se lembrou do incidente, o incrível puxão de seu forte amigo que quase virou o Fada do Mar original em 180 graus, bem na cara de tantos piratas surpresos.

— Carrackus estava lá, porém — continuou Deudermont —, segundo todos os relatos, foi ele quem resgatou o navio danificado de Pinochet quando o deixei à deriva fora de Memnon.

— E o afogador ainda está aliado a Pinochet? — perguntou Drizzt. Deudermont assentiu sombrio. As implicações eram óbvias.

Pinochet não poderia vir atrás do problemático Fada do Mar porque, em troca de sua liberdade, ele havia jurado não buscar vingança contra Deudermont. O pirata tinha outras maneiras de se vingar dos inimigos. Ele tinha muitos aliados como Carrackus que não estavam presos por seu juramento pessoal.

Drizzt sabia naquele momento que Guenhwyvar seria necessária e pegou a estatueta intrincada de sua bolsa. Ele estudou Deudermont cuidadosamente. O homem estava alto e ereto, esguio, mas bem musculoso, com seus cabelos grisalhos e barba bem aparados. Ele era um capitão refinado, com vestimentas impecáveis, tão à vontade em um grande baile quanto em mar aberto. Agora, seus olhos, tão claros em matiz que pareciam refletir as cores em vez de possuir qualquer cor própria, revelavam sua tensão. Há vários meses corriam rumores sobre o Fada do Mar, rumores de que os piratas estavam se organizando contra o navio. Com a confirmação de que essa caravela era aliada de Pinochet, Deudermont acreditava que isso poderia ser mais do que um encontro casual.

Drizzt olhou para Robillard, que estava de joelhos agora, os braços estendidos e os olhos fechados, em profunda meditação. Agora o drow entendia a razão pela qual Deudermont os havia colocado a uma velocidade tão imprudente.

Um momento depois, uma parede de névoa se ergueu ao redor do Fada do Mar, ofuscando a vista da caravela, que agora estava a apenas noventa metros de distância. Um barulho alto ao lado lhes disse que a catapulta havia começado a disparar. Um momento depois, uma explosão de fogo irrompeu no ar diante deles, dissipando-se em uma nuvem de vapor sibilante enquanto eles e sua parede de névoa defensiva fluíam através dela.

— Eles têm um mago — observou Drizzt.

— Não me suprende — Deudermont foi rápido em responder. Ele olhou de volta para Robillard. — Mantenha suas medidas defensivas — ordenou ele. — Podemos pegá-los com balista e arco!

— Toda a diversão para vocês — Robillard rebateu seco. Deudermont conseguiu um sorriso, apesar de sua tensão óbvia.

— Dardo! — veio um grito, vários gritos, de frente. Deudermont girou o leme por instinto. O Fada do Mar se inclinou a sotavento tão profundamente que Drizzt temia que eles virassem.

No mesmo momento, Drizzt ouviu uma onda de vento à sua direita quando um enorme dardo de balista passou por ele, arrebentando uma corda, saltando da borda do convés de popa ao lado de um Robillard surpreso e chegando a rasgar um pequeno buraco na verga seca, a vela no mastro da mezena.

— Prenda essa corda — instruiu Deudermont com frieza.

Drizzt já estava indo para lá, com seus pés se movendo incrivelmente rápido. Ele pegou a corda arrebentada na mão e a amarrou depressa, depois chegou ao parapeito enquanto o Fada do Mar se endireitava. Ele olhou para a caravela, agora a apenas quarenta e cinco metros à frente e a estibordo. A água entre os dois navios ondulava descontrolada. Ondas espumosas cuspiam água que se tornava névoa, presas em um vento tremendo.

A tripulação da caravela não entendeu, e então eles colocaram seus arcos em linha e começaram a disparar, mas mesmo o mais pesado de seus virotes de besta foi virado inofensivo para o lado enquanto tentava cortar a parede de vento que Robillard havia colocado entre os navios.

Os arqueiros do Fada do Mar, acostumados a tais táticas, seguravam seus tiros. Cattibrie estava acima da parede de vento, assim como o arqueiro posicionado no cesto da gávea do outro navio — um gnoll feio de mais de dois metros de altura com um rosto que parecia mais canino do que humano.

A criatura monstruosa soltou sua flecha pesada primeiro, um belo tiro que afundou o projétil com força no mastro principal, centímetros abaixo de Cattibrie. O gnoll se abaixou atrás da parede de madeira de seu próprio cesto da gávea, preparando outra flecha.

Sem dúvida, a criatura se achava segura, pois não entendia Taulmaril.

Cattibrie demorou um pouco, firmou a mão enquanto o Fada do Mar se aproximava.

Trinta metros.

Sua flecha disparou como um raio, arrastando faíscas de prata e explodindo através da fraca proteção do cesto da gávea da caravela como se não fosse mais forte do que uma folha de pergaminho velho. Farpas e o infeliz vigia foram jogados no ar. O gnoll condenado deu um grito, saltou da viga transversal do mastro principal da caravela e girou de cabeça para saltar no mar, rapidamente deixado para trás pelos navios em alta velocidade.

Cattibrie disparou de novo, inclinando-se para baixo, concentrando-se na equipe da catapulta. Ela acertou um homem, um bruto meio-orc, pelo que parecia, mas a catapulta lançou seu projétil de piche ardente.

Os artilheiros da caravela não haviam compensado adequadamente a velocidade do Fada do Mar e a escuna passou sob o piche que já estava longe quando atingiu a água, assobiando em protesto.

Deudermont trouxe a escuna ao lado da caravela, com apenas vinte metros de água entre eles. De repente, a água naquele canal estreito parou seu tumulto chicoteado pelo vento e os arqueiros do Fada do Mar deixaram voar muitas de suas flechas que ostentavam pequenas gotas de piche flamejante.

Cattibrie mirou na catapulta desta vez, com sua flecha encantada explodindo uma rachadura profunda ao longo do braço de arremesso da máquina. A balista mortal do Fada do Mar cravou um dardo pesado no casco da caravela ao nível do mar.

Deudermont girou o leme para bombordo, afastando-se, satisfeito com a passagem. Mais projéteis, muitos flamejantes, voaram entre os navios antes de Robillard criar uma parede de névoa de bloqueio atrás da popa do Fada do Mar.

O mago da caravela lançou um relâmpago bem na névoa. Embora a energia tenha sido um pouco dispersa, ele atingiu as bordas do Fada do Mar, derrubando vários homens no convés.

Drizzt, inclinando-se muito sobre o trilho e esforçando-se para observar o convés da caravela com o cabelo voando descontrolado pela energia do relâmpago, viu o mago, a meia nau, perto do mastro principal. Antes que o Fada do Mar, agora perpendicular ao navio pirata, estivesse muito longe, o drow invocou seus poderes inatos, convocou um globo de escuridão impenetrável e o jogou sobre o homem.

Ele cerrou o punho em comemoração quando viu o globo se movendo ao longo do convés da caravela, pois havia atingido o alvo e a magia do globo havia pego o mago. Ele o seguiria e o cegaria, até que encontrasse alguma maneira de desfazer a magia. Ainda mais do que isso, a bola de três metros de escuridão marcava claramente o perigoso mago.

— Cattibrie! — gritou Drizzt.

— Eu o encontrei! — ela respondeu, e Taulmaril ressoou, uma e outra vez, lançando duas faixas prateadas para aquela bola de escuridão.

Ainda assim, ele continuou sua corrida. Cattibrie não havia derrubado o mago, mas sem dúvidas ela e Drizzt deram ao homem algo em que pensar!

Um segundo dardo de balista voou do Fada do Mar, cortando a proa da caravela, e então uma bola de fogo de Robillard explodiu no ar diante do navio que corria. A caravela, nada ágil e não mais equipada com um mago capaz, correu direto para as explosões. Quando a bola de fogo desapareceu, ambos os mastros do navio quadrado foram derrubados em chamas, chamas gigantes em mar aberto.

A caravela tentou responder com sua catapulta, mas as flechas de Cattibrie haviam feito seu trabalho e o braço de arremesso se quebrou assim que a tripulação o puxou demais.

Drizzt correu de volta para o leme.

— Mais uma passagem? — ele perguntou a Deudermont.

O capitão balançou a cabeça.

— Tempo para apenas uma — explicou ele. — E não há tempo para parar e embarcar.

— Dois quilômetros! Dois navios! — gritou Cattibrie.

Drizzt olhou para Deudermont com admiração sincera.

— Mais dos aliados de Pinochet? — perguntou ele, já sabendo a resposta.

— Essa caravela sozinha não poderia nos derrotar — acrescentou o experiente capitão com frieza. — Carrackus sabe disso e Pinochet também saberia. Ela deveria nos guiar.

— Mas fomos rápidos demais para essa tática — raciocinou Drizzt.

— Você está pronto para uma luta? — Deudermont perguntou malicioso.

Antes que o drow pudesse responder, Deudermont puxou com força e o Fada do Mar se inclinou para estibordo até que se aproximasse da caravela agora desacelerada. Os mastros superiores do navio de vela quadrada estavam queimando e metade dela estava ocupada tentando reparar o aparelhamento, para pelo menos mantê-lo sob meia vela. Deudermont inclinou seu navio para interceptar, cortar a proa, no que os arqueiros chamavam de “varredura de proa”.

E a caravela ferida não podia manobrar para fora do caminho do perigo. Seu mago, embora cego, manteve a presença de espírito em colocar uma parede de névoa espessa, a tática defensiva padrão e eficaz da costa.

Deudermont mediu seu ângulo com cuidado, querendo girar o Fada do Mar contra a borda daquela névoa e a água chicoteada, para chegar o mais perto possível da caravela. Esta era a última passagem deles, e tinha que ser devastadora ou então a caravela seria capaz de seguir, mesmo danificada, para a luta com seus navios irmãos, que estavam se aproximando depressa.

Houve um clarão no convés do navio de forma quadrada, uma faísca de luz que desfez o feitiço de escuridão de Drizzt.

De seu ponto alto de vantagem acima da magia defensiva, Cattibrie viu. Ela já estava mirando na escuridão quando o mago surgiu. O homem de túnica entrou imediatamente em um entoar, na intenção de lançar um feitiço devastador no caminho do Fada do Mar antes que ele pudesse cruzar o arco da caravela, mas apenas algumas palavras escaparam de seus lábios quando ele sentiu um tremendo baque contra seu peito e ouviu as tábuas do convés do navio se estilhaçarem atrás dele. Ele olhou para o sangue começando a derramar no convés e percebeu que estava sentado, depois deitado, e todo o mundo escureceu.

A parede de névoa que o mago havia levantado caiu.

Robillard viu, entendeu, bateu palmas e enviou relâmpagos gêmeos cortando o convés da caravela, derrubando os mastros e matando muitos piratas. O Fada do Mar cruzou em frente à caravela, e os arqueiros soltaram as cordas de seus arcos. A tripulação da balista também disparou, mas eles não lançaram uma lança longa desta vez. Eles usaram um dardo encurtado e desbalanceado, puxando uma corrente forrada com ganchos de muitas pontas. A engenhoca girava enquanto voava, emaranhando muitas cordas, desfazendo o equilíbrio do cordame da caravela.

Outro projétil, um projétil vivo, trezentos quilos de pantera elegante e musculosa, voou do Fada do Mar enquanto passava e capturou o mastro da caravela.

— Está pronto, drow? — Robillard gritou, parecendo animado pela primeira vez nesta luta.

Drizzt assentiu e fez sinal para seus companheiros de luta, os cerca de vinte veteranos que compunham a tripulação do Fada do Mar. Eles tropeçaram em direção ao mago de todas as seções do navio, largando os arcos e sacando armas para um combate corpo a corpo. Quando Drizzt, liderando a corrida, se aproximou de Robillard, o mago já tinha um campo cintilante — uma porta mágica — no convés ao lado dele. Drizzt não hesitou, avançando direto, com as cimitarras nas mãos. Uma delas, Fulgor, brilhava em um azul feroz.

Do outro lado do túnel mágico de Robillard ele saiu, chegando no meio de muitos piratas surpresos a bordo da caravela. Drizzt cortou para a esquerda e para a direita, abrindo um buraco em suas fileiras, e ele atravessou, com os pés como um borrão. Ele se virou bruscamente, caiu para o lado e rolou enquanto um arqueiro disparava inofensivo acima dele. Ele se levantou, correu direto para o arqueiro e o acertou com suas cimitarras.

Mais guerreiros do Fada do Mar atravessaram o portal e o meio da caravela irrompeu em uma batalha selvagem.

A confusão na proa da caravela não era menor quando Guenhwyvar, toda dentes e garras, pelo que parecia, cortava e rasgava a massa de homens que não queriam nada mais do que ficar longe dessa fera poderosa. Muitos foram derrubados sob essas poderosas garras, e vários outros simplesmente se viraram para o lado e saltaram para o mar, prontos para se arriscar com os tubarões.

Mais uma vez o Fada do Mar se inclinou na água, com Deudermont puxando-o com força para bombordo, afastando-se da caravela e virando-se para enfrentar a carga da dupla que se aproximava. O capitão alto sorriu ao ouvir a luta no navio atrás dele, confiante em seu grupo de embarque, embora fosse provável que ainda estivessem em desvantagem numérica de dois para um.

O drow e sua pantera se saíam bem com esses números.

De seu ponto de vantagem, Cattibrie acertou vários tiros, cada um derrubando um arqueiro pirata estrategicamente posicionado e um passando através de um homem para matar o goblin pirata sentado ao lado dele!

Então a jovem desviou sua atenção da caravela, olhando para frente a fim de direcionar os movimentos do Fada do Mar. Drizzt corria e rolava, saltava em giros confusos e sempre descia com suas cimitarras inclinadas para as áreas mais vitais de um inimigo. Sob suas botas, ele usava faixas de anéis de mitral brilhantes presas em torno de um material preto, encantadas para dar velocidade. Drizzt as havia tirado de Dantrag Baenre, um famoso mestre de armas drow. Dantrag as usava como braçadeiras para acelerar as mãos, mas Drizzt entendeu melhor como usar os itens. Em seus tornozelos, elas permitiam que o drow corresse e disparasse como uma lebre selvagem.

Ele as usava agora, junto com sua incrível agilidade, para confundir os piratas, para mantê-los inseguros de onde ele estava, ou de onde eles poderiam esperar que estivesse. Sempre que um deles adivinhava errado e era pego de surpresa, Drizzt aproveitava a oportunidade e vinha com força, com suas cimitarras cortando. Ele seguiu em frente de forma geral, procurando se juntar a Guenhwyvar, sua companheira de batalhas que o conhecia melhor que ninguém e complementava todos os seus movimentos.

Ele não chegou a alcançá-la. A derrota da caravela estava quase completa, com muitos piratas mortos, outros jogando suas armas ou se jogando ao mar em puro desespero. Um dos tripulantes, o mais experiente e mais temível, um amigo pessoal de Pinochet, não foi tão rápido em se render.

Ele emergiu de sua cabine sob a ponte dianteira, com seu corpo inclinado, porque a baixa construção do navio não acomodaria sua altura de três metros. Ele usava apenas um colete vermelho sem mangas e calças curtas, que mal cobriam sua pele verde escamosa. Um cabelo liso da cor de algas pendia abaixo de seus ombros largos. Ele não carregava nenhuma arma moldada na bigorna de um ferreiro, mas suas garras sujas e dentes abundantes pareciam mortais o suficiente.

— Então os rumores eram verdadeiros, drow — disse ele com uma voz úmida e borbulhante. — Você voltou para o mar.

— Eu não o conheço — disse Drizzt, derrapando até parar a uma distância cautelosa do afogador. Ele adivinhou que o pirata era Carrackus, o troll do mar de quem Deudermont havia falado, mas não podia ter certeza.

— Eu o conheço! — rosnou o afogador. Ele atacou, levando suas garras em um corte na direção da cabeça de Drizzt.

Três passos rápidos tiraram Drizzt do caminho do monstro. O drow caiu de joelhos e girou, com ambas as cimitarras cortando, levando suas lâminas a apenas um centímetro de distância.

Mais ágil do que Drizzt esperava, o oponente virou para o lado oposto e girou, puxando sua perna traseira. As cimitarras do drow mal pegaram o monstro quando passaram.

O afogador investiu, na intenção de enterrar Drizzt onde ele havia se ajoelhado, mas novamente o drow foi rápido demais para uma tática tão direta. Ele se levantou e foi para a esquerda, então, quando o afogador mordeu a isca e começou a se virar, Drizzt voltou rápido para a direita, debaixo do braço em movimento do monstro.

Fulgor acertou o quadril e a outra lâmina de Drizzt seguiu com um corte profundo ao longo do lado do afogador.

Drizzt aceitou o golpe de costas de mão que seu oponente lançou em seu caminho, sabendo que o afogador, agora desequilibrado, não conseguiria deixá-lo muito pesado. O braço longo e magro acertou e se afastou do ombro do drow e depois de suas lâminas enquanto ele girava para encarar o bruto cambaleante.

Agora era a vez de Drizzt atacar, rápido como um raio, seguindo em frente. Ele deslizou Fulgor sob o cotovelo do braço esticado do afogador, fazendo um corte profundo e, em seguida, enganchou a lâmina fina e curva sob a aba suspensa da pele. Sua outra cimitarra cutucou o peito do afogador, passando pelo bloqueio frenético do outro braço.

Só havia uma maneira do monstro desequilibrado se mover. Drizzt sabia disso, antecipou com perfeição o recuo do afogador. O drow manteve sua pegada em Fulgor, até mesmo apoiou o ombro contra o punho da arma para mantê-la firme. O afogador rugiu em agonia e mergulhou para trás e para o lado, diretamente oposto ao ângulo do corte desagradável de Fulgor. A carne nojenta descascou do braço do afogador, desde o bíceps até o pulso. O nódulo rasgado caiu no convés com um baque repugnante.

Seus olhos negros se encheram de indignação e ódio. O afogador olhou para o osso exposto, para o pedaço contorcido de carne de troll no convés. E, por fim, para Drizzt, que estava casualmente de pé, com as cimitarras cruzadas baixas na frente dele.

— Maldito seja, Drizzt — rosnou o pirata monstruoso.

— Abaixe a bandeira — ordenou Drizzt.

— Você acha que venceu? — Em resposta, Drizzt olhou para o pedaço de carne no chão. — Vai regenerar, drow idiota! — o pirata insistiu.

Drizzt sabia que o afogador falava a verdade. Afogadores eram parentes próximos de trolls, criaturas horríveis conhecidas por seus poderes regenerativos. Um troll desmembrado morto poderia se regenerar.

A não ser que…

Drizzt invocou suas habilidades inatas mais uma vez, aquela pequena parte da magia inerente à raça dos elfos negros. Um momento depois, chamas arroxeadas subiram sobre a forma do afogador imponente, lambendo as escamas verdes. Isso era apenas fogo feérico, uma luz inofensiva que os elfos negros poderiam usar para delinear seus oponentes. Não tinha poder para queimar, nem poderia impedir o processo regenerativo de um troll.

Drizzt entendia isso, mas estava apostando que o monstro não entenderia. As feições horríveis do afogador se contorceram em uma expressão de puro horror. Ele balançou o braço bom, bateu contra a perna e o quadril. As chamas violetas teimosas não cederiam.

— Abaixe a bandeira e eu vou libertá-lo das chamas para que suas feridas possam curar — ofereceu Drizzt.

O afogador lançou um olhar de puro ódio para o drow. Ele deu um passo à frente, mas as cimitarras de Drizzt subiram. Ele decidiu que não queria sentir a dor delas outra vez, em especial se as chamas o impedissem de se curar!

— Nos veremos de novo! — prometeu o afogador. A criatura se virou e viu dezenas de rostos: a tripulação de Deudermont e piratas capturados olhando incrédulos para ele. Ele uivou e avançou pelo convés, espalhando aqueles no caminho da corrida furiosa. O pirata saltou do parapeito, de volta ao mar, de volta ao seu verdadeiro lar, onde poderia se curar.

Drizzt foi tão rápido que ele atravessou o convés e conseguiu acertar mais um golpe nele antes que o afogador saísse do parapeito. O drow teve que parar por aí, incapaz de persegui-lo e com plena consciência de que o troll do mar de fato se regeneraria e voltaria a ficar intacto.

Ele nem tinha chegado a soltar um xingamento de frustração quando viu um movimento rápido para o lado, um borrão negro. Guenhwyvar passou por Drizzt, voou do parapeito e caiu no mar logo atrás do troll.

A pantera desapareceu sob o cobertor azul e as ondas ásperas e agitadas logo cobriram qualquer indicação de onde o afogador e a gata haviam entrado.

Vários do grupo de embarque do Fada do Mar olharam atentos por cima do parapeito, preocupados com a pantera que se tornara tão amiga deles.

— Guenhwyvar não corre perigo — lembrou Drizzt, puxando a estatueta e segurando-a no alto para que todos pudessem ver. O pior que o afogador poderia fazer era enviar a pantera de volta ao Plano Astral, onde a gata curaria quaisquer feridas e estaria pronta para retornar ao próximo chamado de Drizzt. Ainda assim, a expressão do drow não era alegre enquanto observava o local onde Guenhwyvar havia entrado, e imaginava que a pantera poderia estar sentindo dor.

O convés da caravela capturada ficou perfeitamente quieto, salvo o ranger das madeiras da velha embarcação.

Uma explosão ao sul virou todas as cabeças, todos os olhos tensos para perceber pequenas velas, ainda longe. Um dos navios piratas havia se afastado. A outra caravela queimava enquanto o Fada do Mar literalmente navegava em círculos ao redor dela. Clarão após clarão de flechas de prata vinham do cesto da gávea do Fada do Mar, batendo no casco e mastros do navio danificado que parecia indefeso.

Mesmo desta grande distância, os tripulantes da caravela capturada podiam ver a bandeira pirata descer pelo mastro principal em rendição.

Isso arrancou uma comemoração do grupo de embarque do Fada do Mar, um grito empolgante que foi interrompido de repente pela agitação das águas ao lado da caravela. Eles viram escamas verdes e uma pelugem negra se entrelaçando em tumulto. Um braço de afogador flutuou para fora da massa, e Drizzt foi capaz de entender o bastante aquela cena confusa para perceber que Guenhwyvar estava nas costas do troll marinho. Suas patas dianteiras estavam apertadas sobre os ombros do monstro, suas pernas traseiras estavam chutando, raspando descontroladas, e as poderosas mandíbulas da pantera estavam presas firmes na parte de trás do pescoço do afogador.

Sangue escuro manchava o mar, misturando-se com pedaços rasgados de carne e osso do pirata. Logo, Guenhwyvar ficou parada, dentes e garras firmes no lugar nas costas do afogador morto, que flutuava.

— Melhor pescar essa coisa — um dos grupos de embarque do Fada do Mar comentou —, ou vai nascer uma tripulação inteira desses trolls fedorentos!

Os homens chegaram ao parapeito com longos ganchos de arpão e começaram a tarefa mórbida de puxar a carcaça. Guenhwyvar voltou para a caravela com bastante facilidade, escalando o parapeito e depois dando uma boa sacudida, borrifando água em todos que estavam por perto.

— Afogadores não se curam se estiverem fora do mar — comentou um homem com Drizzt. — Vamos arrastar este até a lais de verga para secar, depois queimar essa coisa maldita.

Drizzt assentiu. O grupo de embarque conhecia bem seu dever. Eles organizavam e supervisionavam os piratas capturados, liberando o aparelhamento e tornando a caravela o mais navegável possível para a viagem de volta a Águas Profundas.

Drizzt olhou para o horizonte a sul e viu o Fada do Mar retornando. O navio pirata danificado vinha devagar ao lado.

— Trinta e oito e trinta e nove — murmurou o drow.

Guenhwyvar deu um rosnado baixo em resposta e se sacudiu vigorosamente outra vez, encharcando seu companheiro drow.





CAPÍTULO 2
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O primeiro mensageiro

O CAPITÃO DEUDERMONT PARECIA MESMO DESLOCADO enquanto caminhava pela Rua das Docas, a infame, bruta e ruidosa avenida que ladeava o Porto de Águas Profundas. Suas roupas eram refinadas e ajustadas com perfeição ao seu corpo alto e esbelto, sua postura era perfeita, e seu cabelo e cavanhaque meticulosamente bem aparados. Ao seu redor, os cães do mar desprezíveis que haviam passado suas semanas em terra tropeçavam para fora de tavernas, fedendo a cerveja ou caíam inconscientes no chão sujo. A única coisa que os protegia dos muitos ladrões à espreita na área era o fato de que eles não tinham moedas ou objetos de valor para se roubar.

Deudermont ignorou a visão e não acreditava ser superior àqueles cães do mar. Na verdade, havia um aspecto de seu modo de vida que intrigava o capitão, uma honestidade que zombava das pretensiosas cortes dos nobres.

Deudermont puxou sua capa em camadas com mais força sobre o pescoço, se protegendo da brisa fria da noite que soprava do porto.

Normalmente, não se anda sozinho pela Rua das Docas, nem mesmo à luz do meio-dia, mas Deudermont se sentia seguro. Ele carregava seu sabre decorado ao seu lado e sabia como usá-lo bem. Ainda mais do que isso, a notícia havia sido espalhada por todas as tavernas e todos os píeres em Águas Profundas de que o capitão do Fada do Mar havia sido presenteado com a proteção pessoal dos Senhores de Águas Profundas, incluindo alguns magos muito poderosos que procurariam e destruiriam qualquer um que incomodasse o capitão ou sua tripulação enquanto estivessem no porto. Águas Profundas era o refúgio do Fada do Mar, e então Deudermont não se importava em andar sozinho pela Rua das Docas. Ele estava mais curioso do que temeroso quando um velho enrugado, esquelético e com apenas um metro e meio de altura, o chamou da beira de um beco.

Deudermont parou e olhou em volta. A Rua das Docas estava quieta, exceto pelo som que vazava das muitas tavernas e o gemido da velha madeira contra a brisa marítima incessante.

— Você é Du-dor-mon-ti, não é? — o velho marinheiro chamou suavemente, com um assovio acompanhando cada sílaba. Ele abriu um sorriso largo, quase indecente, mostrando apenas alguns dentes tortos nas gengivas escurecidas.

Deudermont parou e olhou para o homem paciente e em silêncio. Ele não sentiu nenhuma compulsão a responder à pergunta.

— Se você é — o homem ofegou —, eu tenho uma notícia para você. Um aviso dum homem que é bom ter medo.

O capitão parou alto e impassível. Seu rosto não mostrava nenhuma das perguntas que corriam em sua mente. De quem ele teria medo? O velho cão estava falando de Pinochet? Isso parecia provável, em especial considerando as duas caravelas que o Fada do Mar havia escoltado para o Porto de Águas Profundas naquela semana. Mas poucos em Águas Profundas tiveram qualquer contato com o pirata, cujo domínio era muito mais ao sul, ao sul de Portal de Baldur, inclusive, perto das Ilhas Munshae.

Mas de quem mais o homem poderia estar falando?

Ainda sorrindo, o cão do mar fez sinal para que Deudermont fosse ao beco. O capitão não se moveu quando o velho se virou e deu um passo.

— É, tá com medo do velho Scaramundi? — o cão do mar assobiou. Deudermont percebeu que poderia ser um disfarce. Muitos dos maiores assassinos nos Reinos poderiam parecer tão indefesos quanto este, só para em seguida colocar uma adaga envenenada no peito de sua vítima.

O cão do mar voltou para a entrada do beco, depois saiu direto para o meio da rua em direção a Deudermont.

Não era um disfarce, o capitão disse a si mesmo, pois era completo demais, perfeito demais. Além disso, ele se lembrou de ter visto esse mesmo velho antes, em geral sentado bem perto desse mesmo beco, que provavelmente servia como sua casa.

O que estava acontecendo, então? Poderia haver uma emboscada naquele beco?

— Vai ser do seu jeito, então — o velho sibilou enquanto levantava uma mão. Ele se apoiou com força em sua bengala e voltou para o beco, resmungando. — Sou só o mensageiro, e não ligo se você vai ouvir a notícia ou não!

Deudermont olhou com cautela ao redor outra vez. Não vendo ninguém por perto, e sem esconderijos prováveis para uma emboscada, ele caminhou até a boca do beco. O velho cão do mar estava a dez passos de distância, à beira das sombras inclinadas lançadas pelo edifício à direita, e mal visível na penumbra. Ele riu e tossiu e deu mais um passo.

Com uma mão no punho de seu sabre, Deudermont se aproximou cauteloso, examinando com cuidado os arredores antes de cada passo. O beco parecia vazio.

— Longe o bastante! — Deudermont disse de repente, parando o cão do mar. — Se você tem notícias para mim, então fale, e fale agora.

— Algumas coisas não devem ser ditas muito alto —
respondeu o velho.

— Agora — insistiu Deudermont.

O cão do mar amargo abriu o sorriso e tossiu, talvez rindo. Ele recuou alguns passos, parando a apenas um metro de Deudermont.

O cheiro do homem quase sobrepujou o capitão, que já estava acostumado a odores corporais poderosos. Não havia muita oportunidade de se banhar em um navio no mar e o Fada do Mar ficava muitas vezes fora por semanas, até meses, a cada viagem. Ainda assim, a combinação de vinho barato e suor velho dava a esse homem um aroma particularmente desagradável que fez Deudermont franzir o rosto, até mesmo colocar a mão sobre o nariz para tentar interceptar parte do fedor.

O cão do mar, é claro, riu histericamente disso.

— Agora! — insistiu o capitão.

Assim que a palavra saiu dos lábios de Deudermont, o cão do mar estendeu a mão e o pegou pelo pulso. Deudermont, sem medo, virou o braço, mas o velho segurou teimosamente.

— Eu quero que você me fale daquele de pele escura — disse o cão do mar, e Deudermont levou um momento para perceber que a fala informal das docas do homem havia desaparecido.

— Quem é você? — Deudermont insistiu e puxou com ferocidade, sem sucesso. Só então Deudermont percebeu a verdade sobre o aperto sobre-humano. Ele poderia muito bem estar disputando contra um dos grandes gigantes da névoa que viviam no recife ao redor da Ilha Delmarin, bem ao sul.

— Aquele de pele escura — repetiu o velho. Com quase nenhum esforço, ele puxou Deudermont mais fundo no beco.

O capitão levou a mão para seu sabre, e embora o velho segurasse firme a mão direita de Deudermont, ele poderia lutar bastante bem com a esquerda. Foi um pouco estranho extrair a lâmina curva de sua bainha com essa mão e, antes que o sabre ficasse livre de vez, a mão livre do velho disparou para frente, de palma aberta, para bater em Deudermont no rosto. Ele voou para trás, batendo contra a parede. Mantendo seu bom senso, ele puxou a lâmina, transferiu-a para sua mão direita, agora livre, e cortou com força as costelas do cão do mar que se aproximava.

O sabre refinado cortou fundo o lado do cão do mar, mas ele sequer recuou. Deudermont tentou bloquear o próximo tapa, e o próximo depois disso, mas suas defesas simplesmente não eram fortes o suficiente. Ele tentou colocar seu sabre na frente para se defender, mas o velho o esbofeteou, o fez voar com a mão e depois retomou a surra. Palmas abertas entraram com a velocidade de uma cobra impressionante, golpes pesados que amoleceram a cabeça de Deudermont, e ele teria caído, exceto que o velho o agarrou pelo ombro e o segurou firme.

Através de olhos turvos, Deudermont olhou para seu oponente. A confusão cruzou suas feições severas quando o rosto de seu inimigo começou a derreter e depois a se reformar.

— Aquele de pele escura? — ele, agora aquilo, perguntou novamente, e Deudermont mal ouviu a voz, sua voz, tão estupefato estava com o espetáculo de seu próprio rosto olhando para ele.
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— Ele já deveria estar aqui — comentou Cattibrie, inclinando-se no balcão.

Ela estava ficando impaciente, Drizzt percebeu, e não porque Deudermont estava atrasado — com frequência o capitão ficava preso em uma função ou outra em Águas Profundas — mas porque o marinheiro do outro lado dela, um homem baixo e encorpado com uma barba grossa e cabelos encaracolados, ambos da cor da asa de um corvo, continuava esbarrando nela. Ele pedia desculpas a cada vez, olhando por cima do ombro para olhar para a bela mulher, muitas vezes piscando e sempre sorrindo.

Drizzt se virou para que suas costas estivessem contra o balcão, que ia até a altura de sua cintura. A Braços da Sereia estava quase vazia esta noite. O tempo estava bom e a maioria das frotas de pesca e mercantes estavam fora. Ainda assim, o lugar era barulhento e tumultuado, cheio de marinheiros aliviando meses de tédio com bebida, companheirismo, fanfarronice e até brigas.

— Robillard — sussurrou Drizzt, e Cattibrie se virou e seguiu o olhar do drow para ver o mago deslizando pela multidão, indo se juntar a eles no bar.

— Boa noite — disse o mago sem muito entusiasmo. Ele não olhou para os companheiros enquanto falava, e não esperou que o garçom se aproximasse, apenas balançou os dedos e uma garrafa e um copo chegaram ao seu lugar por magia. O barman começou a reclamar, mas uma pilha de peças de cobre apareceu em sua mão. O garçom balançou a cabeça com desdém, nunca se importando muito com o mago do Fada do Mar e suas travessuras arrogantes, e se afastou.

— Onde está Deudermont? — perguntou Robillard. — Esbanjando meu pagamento, sem dúvida.

Drizzt e Cattibrie trocaram sorrisos feitos de descrença contínua. Robillard estava entre os homens mais distantes e cáusticos que qualquer um deles já conhecera, mais rabugento até do que o General Dagna, o anão mal-humorado que servira como comandante da guarnição de Bruenor no Salão de Mitral.

— Sem dúvidas — respondeu Drizzt.

Robillard se virou para olhá-lo com um olhar acusador e irritado.

— Claro, Deudermont rouba de nós o tempo todo — Cattibrie acrescentou. — Gosta das melhores mulheres e do melhor dos vinhos, e esbanja o que não é seu para esbanjar.

Um rosnado escapou dos lábios finos de Robillard e ele empurrou o bar e se afastou.

— Eu gostaria de saber a história desse aí — comentou Cattibrie.

Drizzt assentiu com a cabeça, seus olhos nunca deixando as costas do mago que partia. De fato, Robillard era estranho, e o drow percebeu que algo terrível deve ter acontecido com ele em algum momento de seu passado. Talvez ele tenha matado alguém sem querer, ou tenha sido rejeitado por um amor verdadeiro. Talvez ele tivesse visto magia demais, olhado para lugares que os olhos de um homem não deveriam ver.

O simples pensamento em voz alta de Cattibrie provocou um súbito interesse dentro de Drizzt Do’Urden. Quem era esse Robillard, e o que havia causado seu tédio e raiva perpétuos?

— Onde está Deudermont? — veio uma pergunta do lado, quebrando o transe de Drizzt. Ele se virou para ver Waillan Micanty, um rapaz de apenas vinte invernos, com cabelos cor de areia, olhos cor de canela e enormes covinhas que sempre apareciam porque Waillan nunca parecia parar de sorrir. Ele era o mais jovem da tripulação do Fada do Mar, mais jovem até do que Cattibrie, mas com um olho incomum na balista. Os tiros de Waillan estavam rapidamente se tornando uma lenda, e se o jovem vivesse o suficiente, ele sem dúvida construiria uma reputação ao longo da Costa da Espada. Waillan Micanty lançou um dardo de balista pela janela dos aposentos de um capitão pirata a quatrocentos metros e espetou o capitão pirata enquanto o homem estava afivelando seu sabre. O impulso da lança pesada arremessou o pirata através de sua porta fechada da cabine para o convés. O navio pirata se rendeu no mesmo instante. A captura terminou antes que a luta tivesse de fato começado.

— Estamos esperando o homem — respondeu Drizzt, com seu humor melhorando apenas por ver o jovem radiante. Drizzt não pôde deixar de notar o contraste entre esse jovem e Robillard, que provavelmente era o mais velho da tripulação, exceto por Drizzt.

Waillan assentiu.

— Já deveria estar aqui a essa altura — ele comentou baixinho, mas os ouvidos sensíveis do drow captaram cada palavra.

— Você está esperando por ele? — Drizzt perguntou depressa.

— Preciso falar com ele — admitiu Waillan — sobre um possível adiantamento nos ganhos. — O jovem corou profundamente e se aproximou de Drizzt para que Cattibrie não pudesse ouvir. — Uma amiga — explicou ele.

Drizzt sentiu seu sorriso se alargando ainda mais.

— O capitão está atrasado — disse ele. — Tenho certeza de que não vai demorar muito.

— Ele estava a menos de uma dezena de portas quando o vi pela última vez — disse Waillan. — Perto de Refúgio Nebuloso e vindo para cá. Eu até achei que ele chegaria primeiro.

Pela primeira vez, Drizzt ficou um pouco preocupado.

— Há quanto tempo foi isso?

Waillan deu de ombros:

— Estou aqui desde a briga anterior — disse ele.

Drizzt se virou e se recostou no bar. Ele e Cattibrie trocaram olhares preocupados desta vez, pois muitos minutos se passaram desde as duas brigas anteriores. Não havia muito a interessar ao capitão entre a Braços da Sereia e o lugar de que Waillan falou, com certeza nada que devesse ter detido Deudermont por tanto tempo.

Drizzt suspirou e deu um longo gole na água que estava bebendo. Ele olhou para Robillard, agora sentado sozinho, embora uma mesa não muito longe do homem tivesse assentos livres além dos quatro que eram ocupados por membros da tripulação do Fada do Mar. Drizzt não estava muito preocupado. Talvez Deudermont tivesse esquecido alguns negócios, ou apenas mudado de ideia sobre vir para a Braços da Sereia esta noite. Mas ainda assim, a Rua das Docas em Águas Profundas era um lugar perigoso, e o sexto sentido do drow ranger, aquele instinto guerreiro, dizia a ele para ser cauteloso.
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Deudermont, quase sem sentidos, não sabia por quanto tempo a surra continuava. Ele estava deitado no chão frio agora, isso ele sabia. A coisa, seja lá o que fosse, tendo assumido sua forma exata, roupas, até armas, estava sentada em suas costas. A tortura física não era mais tão grande, mas ainda pior do que o espancamento, o capitão sentiu a criatura dentro de sua mente, sondando seus pensamentos, adquirindo conhecimentos que sem dúvida poderiam ser usados contra seus amigos.

“Você terá um gosto bom”, Deudermont ouviu em seus pensamentos. “Melhor que o velho Scaramundi.”

Apesar da irrealidade de tudo, da falta de verdadeira sensação, o capitão sentiu seu estômago agitar. Ele acreditava que sabia, naquele canto distante da consciência, que monstro havia chegado até ele. Dop-plegangers não eram comuns nos Reinos, mas os poucos que se fizeram conhecidos causaram estragos suficientes para garantir a reputação miserável da espécie estranha.

Deudermont sentiu-se sendo levantado do chão. Tão forte era o aperto da criatura que o capitão sentiu como se estivesse sem peso, simplesmente flutuando de pé. Ele se virou para encarar a coisa, para encarar a si mesmo, e esperava então ser devorado.

— Ainda não — a criatura respondeu aos seus medos não ditos. — Preciso de seus pensamentos, bom capitão Deudermont. Preciso saber o suficiente sobre você e seu navio para navegá-lo para fora do Porto de Águas Profundas, muito a oeste e muito ao sul, para uma ilha que poucos conhecem, mas da qual muitos falam.

O sorriso da coisa era tentador e Deudermont tinha acabado de se concentrar totalmente nele quando a cabeça da criatura disparou para a frente, batendo sua testa na dele, o deixando desacordado. Algum tempo depois — ele não sabia quantos segundos poderiam ter passado —, Deudermont sentiu o chão frio contra sua bochecha mais uma vez. Suas mãos estavam amarradas com firmeza atrás das costas, seus tornozelos igualmente amarrados, e uma mordaça apertada estava em torno de sua boca. Ele conseguiu virar a cabeça o suficiente para ver a criatura, ainda usando sua forma, curvando-se sobre uma pesada grade de ferro.

Deudermont mal podia acreditar na força da coisa enquanto levantava aquela cobertura de esgoto, uma massa de metal que tinha que pesar cerca de quinhentos quilos. A criatura a encostou casualmente na parede de um prédio, depois se virou e agarrou Deudermont, arrastando-o para a abertura e, sem cerimônia, o deixando cair.

O fedor era horrível, pior do que o capitão teria esperado até mesmo de um esgoto, e quando ele conseguiu se mexer e tirar o rosto da lama, ele entendeu a fonte.

Scaramundi, tinha que ser Scaramundi, estava ao lado dele, coberto de sangue, mais da metade de seu tronco rasgado, comido pela criatura. Deudermont teria pulado se pudesse quando a grade do esgoto voltou ao lugar, e então ele ficou parado, horrorizado e desamparado, sabendo que logo compartilharia do mesmo destino terrível.
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